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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise de regressão linear  sobre os preços médios anuais de resina (ANEXO 8) levou aos seguintes resultados:




Preço =   -- 14420,5  +  7,38    (ANO)                             r 2   =   0,73 









( 4,68 )    * * * 







Erro padrão  =  14,4744

O valor entre parênteses, abaixo do coeficiente, indica que pelo teste  “ t  “  há significância a nível de 1% de probabilidade.   

A projeção encontrada para 1994 foi US$ 295,02/t de resina posta floresta, e, para 1995,  US$ 302,60/t. Optou-se pela utilização do valor médio, arredondado para US$ 300,00/t, para os cálculos subsequentes, visando a elaboração dos fluxos de caixa.

Considerando-se possíveis oscilações no mercado internacional, principalmente devido às recentes e irregulares exportações da China, com reflexos diretos nos preços internos da resina, procedeu-se análise de sensibilidade, estabelecendo-se uma variação de US$ 40,00  acima  e  US$40,00 abaixo do preço convencionado de US$ 300,00/t, para simulação dos novos cenários. Isso equivale a aproximadamente 2,5 erros - padrão.

Nas TABELAS 1, 2, e 3, que permitem a análise dos valores discriminados para VPL, B/C e TIR, respectivamente, para as diversas alternativas consideradas, a um preço esperado e provável de US$300/t de resina,  observou-se coerência entre os métodos de comparação de investimentos utilizados. Isso confirma GITMAN (1987) cujo autor, embora tenha encontrado diferenças na ordem de classificação entre projetos, quando comparados pelos diferentes métodos, elimina possibilidades de que um método possa “rejeitar “ um projeto  “aceito “por outro.

Dentre os três métodos de análise, encontrou-se melhores facilidades e clareza ao se trabalhar com a TIR, por expressar diretamente a taxa de juros à qual o capital investido é remunerado. No caso do VPL, embora também bastante prático, há que se observar que os resultados em números absolutos já consideram a remuneração do capital, à taxa de juros (Taxa Mínima de Atratividade - TMA) definida pelo empreendedor.

QUADRO 1 - Valores Presentes Líquidos-VPLs -(US$/ha), de florestas com e sem 

Resinagem, em diversas alternativas, nas Regiões Sul do Estado do 

Paraná e Sul e Sudoeste do Estado de São Paulo, a três taxas de 

juros, ao preço de  US$ 300/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	808,83
	(73,55)
	(519,94)
	808,83
	(73,55)
	(519,94)

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas -    5%  P.I.
	2.173,08
	853,41
	119,61
	2.072,54
	783,72
	70,42

	                                   - 15%  P.I.
	1.953,00
	731,23
	49,55
	1.852,46
	661,55
	0,35

	                                   - 30%  P.I.
	1.622,87
	547,97
	(55,56)
	1.522,33
	478,29
	(104,75)

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada -    5%  P.I.
	2.418,85
	1.019,57
	233,85
	2.226,49
	887,10
	141,04

	                                          - 15%  P.I.
	2.198,97
	897,40
	163,79
	2.006,41
	764,92
	70,97

	                                          - 30%  P.I.
	1.868,64
	714,14
	58,68
	1.676,28
	581,67
	(34,13)

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -    5% P.I.
	2.816,09
	1.287,14
	417,57
	2.654,62
	1.175,68
	339,21

	             - 25%                                - 15% P.I.
	2.596,00
	1.164,97
	347,51
	2.434,53
	1.053,51
	269,14

	             - 25%                                - 30% P.I.
	2.265,88
	981,71
	242,40
	2.104,41
	870,25
	164,04

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -    5% P.I.
	3.459,10
	1.720,87
	715,53
	3.236,70
	1.567,64
	608,01

	             - 50%                                 - 15% P.I
	3.239,01
	1.598,70
	645,47
	3.016,61
	1.445,46
	537,94

	             - 50%                                 - 30% P.I.
	2.908,88
	1.415,44
	540,36
	2.686,48
	1.262,21
	432,84

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -    5% P.I.
	4.102,10
	2.154,60
	1.013,49
	3.818,77
	1.959,69
	876,80

	             - 75%                                - 15% P.I.
	3.882,02
	2.032,43
	943,42
	3.598,69
	1.837,42
	806,73

	             - 75%                                - 30% P.I.
	3.551,89
	1.849,17
	838,32
	3.268,56
	1.654,16
	701,63

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -    5% P.I.
	3.202,47
	1.549,74
	599,03
	2.913,03
	1.350,64
	459,70

	             - 25%                                 - 15% P.I.
	2.982,39
	1.427,57
	528,96
	2.692,95
	1.228,47
	389,63

	             - 25%                                  - 30% P.I.
	2.652,26
	1.244,31
	423,86
	2.362,82
	1.045,21
	284,53

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res otimiz. -    5% P.I.
	3.986,09
	2.079,90
	964,20
	3.599,57
	1.814,18
	778,36

	             - 50%                                 - 15% P.I.
	3.766,01
	1.957,73
	894,13
	3.379,49
	1.692,01
	708,29

	             - 50%                                 - 30% P.I.
	3.435,88
	1.774,47
	789,03
	3.049,36
	1.508,75
	603,19

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -    5% P.I.
	4.769,71
	2.610,06
	1.329,37
	4.286,11
	2.277,72
	1.097,02

	             - 75%                                 - 15% P.I.
	4.549,63
	2.487,89
	1.259,30
	4.066,02
	2.155,58
	1.026,95

	             - 75%                                 - 30% P.I.
	4.219,50
	2.304,63
	1.154,20
	3.735,90
	1.972,29
	921,85


S/GEN-Sem melhoramento gentico

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS- Resinagem “em vida”- 1a.  face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.-Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.


TABELA 2 - Benefício/Custo-B/C, de florestas com e sem resinagem, em diversas 

alternativas, nas Regiões Sul do  Estado do Paraná e Sul e Sudoeste do 

Estado de São Paulo, a três taxas de juros, ao preço de US$ 300/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	1,38
	0,96
	0,65
	1,38
	0,96
	0,65

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas  -   5% P.I.
	1,69
	1,35
	1,06
	1,68
	1,33
	1,04

	                                   - 15% P.I.
	1,63
	1,30
	1,03
	1,63
	1,29
	1,00

	                                   - 30% P.I.
	1,54
	1,23
	0,97
	1,53
	1,21
	0,90

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada  -   5% P.I.
	1,69
	1,38
	1,11
	1,68
	1,35
	1,07

	                                           - 15% P.I.
	1,64
	1,34
	1,08
	1,62
	1,31
	1,04

	                                           - 30% P.I.
	1,57
	1,28
	1,03
	1,54
	1,24
	0,99

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5% P.I.
	1,89
	1,53
	1,21
	1,88
	1,50
	1,18

	             - 25%                                - 15% P.I.
	1,84
	1,48
	1,18
	1,82
	1,46
	1,14

	             - 25%                                - 30% P.I.
	1,76
	1,42
	1,13
	1,74
	1,39
	1,09

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	2,09
	1,70
	1,36
	2,01
	1,67
	1,32

	             - 50%                                - 15% P.I.
	2,05
	1,66
	1,33
	2,02
	1,63
	1,28

	             - 50%                                - 30% P.I.
	1,97
	1,60
	1,28
	1,94
	1,56
	1,23

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	2,29
	1,88
	1,51
	2,26
	1,83
	1,46

	             - 75%                                - 15% P.I.
	2,25
	1,84
	1,48
	2,22
	1,80
	1,43

	             - 75%                                - 30% P.I.
	2,19
	1,79
	1,44
	2,15
	1,74
	1,39

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	1,92
	1,58
	1,28
	1,88
	1,53
	1,22

	             - 25%                                - 15% P.I.
	1,87
	1,54
	1,25
	1,84
	1,49
	1,19

	             - 25%                                - 30% P.I.
	1,80
	1,49
	1,20
	1,76
	1,43
	1,14

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2,14
	1,74
	1,45
	2,09
	1,76
	1,38

	             - 50%                                - 15% P.I.
	2,10
	1,75
	1,42
	2,05
	1,68
	1,35

	             - 50%                                - 30% P.I.
	2,04
	1,69
	1,38
	1,98
	1,62
	1,30

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2,37
	1,98
	1,62
	2,30
	1,90
	1,53

	             - 75%                                - 15% P.I.
	2,33
	1,95
	1,59
	2,26
	1,86
	1,51

	             - 75%                                - 30% P.I.
	2,28
	1,90
	1,56
	2,20
	1,81
	1,46


S/GEN-Sem melhoramento genético

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS-Resinagem “em vida”-1a. face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.- Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO- Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético. 


tabela 3 - Taxas Internas de Retorno -TIR (%), de florestas com e sem resinagem, em 

diversas alternativas, nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e Sudoeste 

do Estado de São Paulo, ao preço de US$ 300/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	Sem resinagem
	08,60
	08,60

	
	
	

	S/GEN resinadas          -   5% P.I.
	12,70
	12,40

	                                       - 15% P.I.
	12,30
	12,00

	                                       - 30% P.I.
	11,60
	11,30

	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada  -   5% P.I.
	13,30
	12,80

	                                           - 15% P.I.
	12,90
	12,40

	                                           - 30% P.I.
	12,30
	11,70

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5% P.I.
	14,30
	13,90

	              - 25%                               - 15% P.I.
	14,00
	13,50

	              - 25%                               - 30% P.I.
	13,40
	13,00

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	15,80
	15,30

	                50%                               - 15% P.I.
	15,50
	15,00

	                50%                               - 30% P.I.
	15,10
	14,50

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	 17,10
	16,50

	              - 75%                               - 15% P.I.
	16,90
	16,30

	              - 75%                               - 30% P.I.
	16,50
	15,90

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	15,20
	14,50

	             - 25%                                - 15% P.I.
	14,90
	14,20

	             - 25%                                 - 30% P.I.
	14,40
	13,70

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	16,90
	16,10

	             - 50%                                - 15% P.I.
	16,70
	15,80

	             - 50%                                - 30% P.I.
	16,30
	15,40

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	18,50
	17,50

	             - 75%                                - 15% P.I.
	18,30
	17,30

	             - 75%                                - 30% P.I.
	18,00
	16,90


S/GEN- Sem melhoramento genético

C/GEN- Com melhoramento genético

RESINADAS-Resinagem “em vida”-1a.   face

RES.OTIMIZ.- Resinagem otimizada,  “à morte”- acréscimo da 2a. face.

P.I.- Perda de incremento devido à resinagem

GANHO- Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.

À luz da TIR, ao preço "provável" de US$300,00/t, a melhor remuneração do capital foi encontrada na alternativa onde se simula um ganho de 75% na produção de resina, resultado do melhoramento genético, e na qual atribuiu-se uma perda de 5% no incremento volumétrico da madeira, conseqüente da resinagem. Tais taxas foram de 18,50% em São Paulo e 17,50% no Paraná, conforme se observa na TABELA 3. A inferioridade verificada para as condições frias do Paraná são justificadas pela exudação em menor período do ano, o que resulta em menor receita de resina. Mesmo considerando-se custos proporcionalmente reduzidos para o menor tempo de operacionalização, essa diferença entre São Paulo e Paraná não se mostrou de magnitude significativa. Considera-se, entretanto, que a TIR encontrada no Paraná tenha sido altamente aatrativa sob o enfoque econômico. Tal fato pode ser evidenciado pela comparação com a TIR de uma floresta não resinada no Paraná que, mesmo não ultrapassando 8,60%, tem sido alvo de interesse de madeireiros  e alguns proprietários rurais, visando a substituição da Araucária angustifolia , já em extinção. A resinagem poderá, sob esse enfoque, representar a alavancagem para a implantação de novos reflorestamentos.

Observa-se, ainda na análise da TABELA 3, que as TIR para florestas não resinadas em São Paulo e Paraná são iguais, situações que não incluem o investimento em terras ou em seu arrendamento. Se o critério do uso perpétuo da terra em florestas não fosse utilizado, os custos paulistas seriam maiores. Isso, aliás, mantém coerência com o direcionamento dos plantios florestais para áreas de menor valor, menos procuradas para usos mais rentáveis. Lembra-se, nesta ótica, que no programa de incentivos fiscais proporcionados pelo governo brasileiro ao reflorestamento não se incluía o investimento com a terra.

Conforme se previa, os três métodos demonstraram menores rentabilidades na medida que a intensidade de perda de incremento ocasionada pela resinagem foi aumentando. Dessa forma, na resinagem otimizada, ou seja, resinagem “em vida”, numa só face, acrescida da resinagem ” à morte”, nas árvores a serem abatidas no desbaste seguinte, a TIR para o Paraná reduziu-se de 12,80%, ao nível de 5% de perda em madeira, para 11,70% quando tal incremento reduziu-se em 30%. A redução da TIR, entretanto, é menos intensa quando a produtividade de resina é aumentada como resultado do melhoramento genético. Para um ganho factível de 50%, a redução da TIR foi de apenas 16,10% para 15,40%, quando as perdas de incremento foram de 5% para 30%, respectivamente.

A análise dos efeitos das diferentes taxas de juros pode ser procedida com base nas TABELAS 1 e 2 que mostram os VPLs e B/Cs. Ficou patente a melhoria dos resultados nas áreas resinadas, em qualquer das alternativas, quais sejam, resinagem “em vida”, em uma só face, resinagem otimizada, com intervenção também na segunda face das árvores a serem exploradas no desbaste seguinte, e, resinagem em áreas melhoradas geneticamente. Todas as alternativas remuneraram o capital investido a mais de 6% a.a., ou seja, todos os VPLs apresentaram saldos positivos, após desconto de valores futuros a essa taxa. O VPL de uma floresta não resinada, em fluxo de caixa descontado a 6% a.a., foi de US$808,33/ha para a rotação de 25 anos, tanto em São Paulo como no Paraná. Ainda à taxa de 6% a resinagem com a maior perda de incremento simulada, ou seja 30%, propiciou mais que o dobro da rentabilidade, ou seja, US$1.622,87/ha em São Paulo e US$1.522,33/ha, no Paraná, contra o VPL de US$808,83/ha nas não resinadas em ambas as regiões.

Nas demais alternativas os resultados evoluiram, até a melhor delas, ou seja, a que previu ganho genético de 75%, com perda de incremento otimista de 5%. Apresentou VPL de US$4.769,71/ha em São Paulo e US$4,286,11/ha no Paraná.  Tal alternativa, entretanto, exigiria sucesso total das técnicas modernas de resinagem, suavizando a perda de incremento, e de tecnologia de manipulação genética, alcançando os altos ganhos em produção de resina, verificados em outras partes do mundo. Na perda pessimista de 30%, os resultados persistiram com atratividade, alcançando, US$4.219,50/ha em São Paulo e US$3.735,90/ha no Paraná. Para taxas de 12%a.a., e nas prováveis, de 9% a.a., os VPLs apresentaram resultados negativos para São Paulo e Paraná nas alternativas não resinadas (US$519,94/ha).  Nas resinadas “em vida”, com perdas pessimistas de 30% de incremento da madeira a resinagem otimizada à 12% a.a.,  apresentou déficit mínimo de US$34,13/ha, no Paraná, enquanto em São Paulo houve superávit irrisório de US$58,68. Todas as demais alternativas com resinagem apresentaram saldos positivos, mesmo para resinagem  “em  vida”, perdas pessimistas de 30% em madeira e taxas de juros  12% a.a.

Na TABELA 2 observam-se as relações B/C das situações analisadas. A melhor relação B/C verificou-se na alternativa simulando 75% de ganho genético, com perda otimista de 5% do incremento, e à taxa de 6% a.a. Para São Paulo, a relação foi de 2,37 e, para o Paraná, de 2,30. Isso representa que para cada unidade de valor investida, ocorrerá um retorno 2,37 e 2,30 vezes maior, respectivamente, na rotação florestal admitida no presente trabalho.

Conforme já explicitado, todos os resultados constantes nas tabelas 1, 2 e 3 fundamentaram-se na premissa de que o preço provável da resina seria de US$ 300/t posto floresta. Sabe-se, entretanto, que os preços internos sofrem direta influência das nuances do mercado internacional, que apresenta frequentes oscilações. As análises de sensibilidade para preços de US$ 260/t e de US$ 340,00/t encontram-se nas TABELAS 4,a 9. Pela TABELA 6 observa-se que no Paraná, as TIR para florestas resinadas “em vida”, e perda de 15% de incremento em madeira, foi de 11,10%, ainda superior aos 8,60% da floresta não resinada. Para o caso, entretanto, do preço ascender a US$ 340/t conforme TABELA 9, a TIR encontrada para essa mesma floresta foi de 12,80%, confirmando a forte influência do preço final na viabilidade do empreendimento.

A resinagem otimizada no Paraná, ou seja, acrescida da implantação da 2a face nas árvores a serem cortadas no desbaste imediato, nas mesmas simulações acima, apresentou uma TIR de 11,30% ao preço final de US$ 260/t e de 13,40% quando o preço praticado fosse de US$ 340/t.

Ainda centralizando a comparação nas alternativas “prováveis”, encontrou-se que em florestas melhoradas geneticamente com ganho de 50% em produção de resina e com perda de 15% no incremento, as TIR para preços de US$ 260/t e US$ 340/t foram 14,50% e 17,00%, respectivamente. Os dados para os VPLs e B/Cs a US$ 260/t e US$ 340/t constam, respectivamente, nas TABELAS 4 e 5, e 7 e 8. Tais resultados permitem ao empresário avaliar da conveniência em manter instalações para armazenamento eficiente as quais não permitam a evaporação da terebintina. Isso permitirá a venda nas entressafras, praticando preços mais atrativos.

As mesmas variações de preços no Estado de São Paulo levaram a resultados ligeiramente melhores, na mesma proporção dos anteriores. Tal superioridade, entretanto, não pareceu ser de grande significado.


tabela 4 - Valores Presentes Líquidos-VPLs (US$/ha), de florestas com e sem resinagem, EM

diversas alternativas, nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e SUDOESTE DO

Estado de São Paulo, a três taxas de juros, ao preço de US$ 260/t de resina .

	
	São Paulo
	Paraná

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	808,83
	(73,55)
	(519,94
	808,83
	(73,55)
	(519,94)

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas                     -    5%  P.I.
	1.830,14
	622,08
	(39,30)
	1.762,10
	574,68
	(72,94)

	                                                      - 15%  P.I.
	1.610,06
	499,91
	(109,37)
	1.542,02
	452,51
	(143,01)

	                                                       - 30%  P.I.
	1.279,93
	316,65
	(214,47)
	1.211,89
	269,25
	(248,11)

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada                -  5%  P.I.
	2.000,92
	736,82
	39,10
	1.860,34
	639,88
	(28,91)

	                                                       - 15%  P.I.
	1.780,84
	614,65
	(30,97)
	1.640,25
	517,70
	(98,98)

	                                                       - 30%  P.I.
	1.450,71
	431,39
	(136,08)
	1.310,13
	334,44
	(204,08)

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas  -  5%  P.I.
	2.387,42
	997,98
	218,93
	2.266,57
	914,38
	160,02

	             - 25%                                 - 15% P.I.
	2.167,33
	875,81
	148,87
	2.046,48
	792,20
	89,95

	             - 25%                                 - 30% P.I.
	1.837,20
	692,55
	43,76
	1.716,35
	608,94
	(15,15)

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas  -   5% P.I.
	2.944,69
	1343,88
	477,17
	2.771,04
	1.254,07
	392,97

	             - 50%                                  - 15% P.I
	2.724,60
	1.251,71
	407,10
	2.550,95
	1.131,90
	322,90

	             - 50%                                 - 30% P.I.
	2.394,48
	1.068,45
	302,00
	2.220,82
	948,64
	217,80

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	3.501,96
	1.749,80
	735,40
	3.275,50
	1.593,77
	625,93

	             - 75%                                - 15%  P.I.
	3.281,88
	1.627,61
	665,33
	3.055,42
	1.471,59
	555,86

	             - 75%                                - 30%  P.I.
	2.951,75
	1.044,35
	560,23
	2.725,29
	1.288,34
	450,75

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2.680,06
	1.196,29
	355,58
	2.455,34
	1.041,61
	247,26

	             - 25%                                - 15% P.I.
	2.459,97
	1.074,12
	285,51
	2.235,25
	919,44
	177,19

	             - 25%                                - 30% P.I.
	2.129,85
	890,66
	180,41
	1.905,13
	736,18
	72,09

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res otimiz. -   5% P.I.
	3.359,20
	1.655,77
	672,06
	3.050,34
	1.443,35
	523,43

	            - 50%                                 - 15% P.I.
	3.139,11
	1.533,60
	601,99
	2.830,25
	1.321,17
	453,37

	            - 50%                                 - 30% P.I.
	2.808,98
	1.350,34
	496,89
	2.500,13
	1.137,92
	348,26

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	4.038,33
	2.115,24
	988,54
	3.645,34
	1.845,08
	799,61

	             - 75%                                - 15% P.I.
	3.818,25
	1.993,07
	918,47
	3.425,26
	1.722,91
	729,54

	             - 75%                                - 30% P.I.
	3.488,12
	1.809,81
	813,37
	3.095,13    
	1.539,65
	624,44


S/GEN-Sem melhoramento genético

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS- Resinagem “em vida”- 1 a.  face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.-Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.


TABELA 5 - Benefício/Custo-B/C de florestas com e sem resinagem em diversas alternativas, 

nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e Sudoeste do Estado de São Paulo, a 

três taxas de juros, ao preço de US$ 260/t de resina. 

	
	São Paulo
	

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	1,38
	0,96
	0,65
	1,38
	0,96
	0,65

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas  -   5%  P.I.
	1,58
	1,25
	0,98
	1,58
	1,24
	0,96

	                                   - 15%  P.I.
	1,52
	1,21
	0,89
	1,52
	1,20
	0,93

	                                   - 30%  P.I.
	1,43
	1,14
	0,89
	1,43
	1,12
	0,87

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada -    5%  P.I.
	1,57
	1,28
	1,02
	1,57
	1,25
	0,99

	                                           - 15%  P.I.
	1,52
	1,23
	0,98
	1,51
	1,21
	0,95

	                                           - 30%  P.I.
	1,44
	1,17
	0,94
	1,42
	1,14
	0,90

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5%  P.I.
	1,75
	1,41
	1,11
	1,75
	1,39
	1,09

	             - 25%                                 - 15% P.I.
	1,70
	1,36
	1,08
	1,69
	1,34
	1,05

	             - 25%                                 - 30% P.I.
	1,61
	1,30
	1,02
	1,60
	1,27
	0,99

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	1,93
	1,56
	1,24
	1,91
	1,53
	1,20

	             - 50%                                 - 15% P.I
	1,88
	1,52
	1,21
	1,86
	1,49
	1,17

	             - 50%                                 - 30% P.I.
	1,80
	1,46
	1,16
	1,78
	1,42
	1,12

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	2,10
	1,71
	1,37
	2,08
	1,68
	1,33

	             - 75%                               - 15%  P.I.
	2.06
	1,68
	1,34
	2,03
	1,64
	1,29

	             - 75%                               - 30%  P.I.
	1,99
	1,62
	1,29
	1,96
	1,57
	1,24

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	1,77
	1,45
	1,17
	1,75
	1,41
	1,12

	             - 25%                                 - 15% P.I.
	1,72
	1,41
	1,14
	1,69
	1,37
	1,09

	             - 25%                                 - 30% P.I.
	1,64
	1,35
	1,09
	1,61
	1,30
	1,04

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res otimiz. -   5% P.I.
	1,96
	1,62
	1,31
	1,93
	1,57
	1,26

	             - 50%                                - 15% P.I.
	1,92
	1,58
	1,28
	1,88
	1,53
	1,22

	             - 50%                                - 30% P.I.
	1,85
	1,53
	1,24
	1,80
	1,47
	1,18

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2,16
	1,79
	1,46
	2,11
	1,73
	1,39

	             - 75%                                - 15% P.I.
	2,12
	1,76
	1,43
	2,06
	1,69
	1,36

	             - 75%                                - 30% P.I.
	2,09
	1,73
	1,38
	1,99
	1,63
	1,31


S/GEN-Sem melhoramento genético

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS- Resinagem “em vida”- 1 a.  face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.-Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.

TABELA 6 - Taxas Internas de Retorno -TIR (%), de florestas com e sem  resinagem, em DIVER-

sas alternativas, nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e Sudoeste do ESTA-

do de São Paulo, ao preço de US$ 260/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	Sem resinagem
	08,60
	08,60

	
	
	

	S/GEN - resinadas        -   5% P.I.
	11,70
	11,50

	                                       - 15% P.I.
	11,30
	11,10

	                                       - 30% P.I.
	10,50
	10,30

	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada  -   5% P.I.
	12,20
	11,80

	                                           - 15% P.I.
	11,80
	11,30

	                                           - 30% P.I.
	11,10
	10,60

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5% P.I.
	13,20
	12,90

	              - 25%                               - 15% P.I.
	12,80
	12,50

	              - 25%                               - 30% P.I.
	12,20
	11,90

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	14,60
	14,20

	                50%                               - 15% P.I.
	14,30
	13,80

	                50%                               - 30% P.I.
	13,80
	13,30

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	15,90
	15,30

	              - 75%                               - 15% P.I.
	15.60
	15,00

	              - 75%                               - 30% P.I.
	15,20
	14,60

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	14,00
	13,40

	             - 25%                                - 15% P.I.
	13,60
	13,00

	             - 25%                                - 30% P.I.
	13,10
	12,40

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	15,60
	14,80

	             - 50%                                - 15% P.I.
	15,30
	14,50

	             - 50%                                - 30% P.I.
	14,80
	14,00

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	17,00
	16,20

	            - 75%                                 - 15% P.I.
	16,80
	15,90

	              75%                                 - 30% P.I.
	16,40
	15,50


S/GEN- Sem melhoramento genético

C/GEN- Com melhoramento genético

RESINADAS-Resinagem “em vida”-1a.  face

RES.OTIMIZ.- Resinagem otimizada,  “à morte”- acréscimo da 2a. face.

P.I.- Perda de incremento devido à resinagem

GANHO- Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.

TABELA 7 - Valores Presentes Líquidos-VPLs (US$/ha), de florestas com e sem resinagem, em 

diversas alternativas, nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e Sudoeste do 

Estado de São Paulo, a  três taxas de juros, ao preço de US$ 340/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	808,83
	(73,55)
	(519,94)
	808,83
	(73,55)
	(519,94)

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas -   5%  P.I.
	2.516,02
	1.084,73
	278,53
	2.382,98
	992,77
	213,76

	                                   - 15% P.I.
	2.295,93
	962,56
	208,46 
	2.162,90
	870,59
	143,71

	                                   - 30% P.I.
	1.965,80
	779,30
	103,36
	1.832,77
	687,34
	38,61

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada -    5%  P.I.
	2.836,78
	1.302,33
	428,61
	2.592,65
	1.134,32
	310,99

	                                          - 15%  P.I.
	2.616,70
	1.180,16
	358,54
	2.372,56
	1.012,15
	240,93

	                                          - 30%  P.I.
	2.286,57
	996,90
	253,44
	2.042,43
	828,89
	135,82

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -  5%  P.I.
	3.244,76
	1.576,29
	616,21
	3.042,67
	1.436,98
	518,41

	             - 25%                                - 15% P.I.
	3.024,68
	1.454,12
	546,15
	2.822,59
	1.314,81
	448,34

	             - 25%                                - 30% P.I.
	2.694,55
	1.280,86
	441,04
	2.492,46
	1.131,55
	343,24

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	3.973,50
	2.067,86
	953,90
	3.702,36
	1.881,20
	823,04

	             - 50%                                - 15% P.I
	3.753,42
	1.945,68
	883,83
	3.482,27
	1.759,03
	752,97

	             - 50%                                - 30% P.I.
	3.423,29
	1.762,42
	778,73
	3.152,14
	1.575,77
	647,87

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -  5% P.I.
	4.702,24
	2.559,42
	1.291,59
	4.362,05
	2.325,42
	1.127,67

	             - 75%                              - 15%  P.I.
	4.482,16
	2.437,25
	1.221,52
	4.141,96
	2.203,25
	1.057,60

	             - 75%                              - 30%  P.I.
	4.152,03
	2.253,99
	1.116,42
	1.116,42
	3.811,83
	2.019,99

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	3.724,89
	1.903,18
	842,47
	3.370,73
	1.659,67
	672,14

	             - 25%                                - 15% P.I.
	3.504,80
	1.781.01
	772,41
	3.150,64
	1.537,49
	602,07

	             - 25%                                - 30% P.I.
	3.174,67
	1.597,75
	667,30
	2.820,51
	1.354,23
	496,97

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res otimiz. -   5% P.I.
	4.612,99
	2.504,03
	1.256,33
	4.148,80
	2.185,01
	1.033,29

	             - 50%                                - 15% P.I.
	4.392,90
	2.381,86
	1.186,27
	3.928,72
	2.062,84
	963,22

	             - 50%                                - 30% P.I.
	4.062,77
	2.198,60
	1.081,16
	3.598,59
	1.879,58
	858,12

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	5.501,09
	3.104,88
	1.670,20
	4.926,88
	2.710,36
	1.394,44

	             - 75%                                - 15% P.I.
	5.281,00
	2.982,71
	1.600,13
	4.706,79
	2.588,19
	1.324,37

	             - 75%                                - 30% P.I.
	4.950,88
	2.799,45
	1.495,03
	4.376,67
	2.404,93
	1.219,27


S/GEN-Sem melhoramento genético

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS- Resinagem “em vida”- 1a.  face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.-Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.


TABELA 8 - Benefício/Custo -B/C, de florestas com e sem resinagem, em diversas ALTERNATI-

vas, nas Regiões Sul do Estado  do Paraná e Sul e Sudoeste do Estado de São 

Paulo, a três taxas de juros, ao preço de US$ 340/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	
	6%
	9%
	12%
	6%
	9%
	12%

	Sem resinagem
	1.38
	0,96
	0,65
	1,35
	0,96
	0,65

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Resinadas  -   5%  P.I.
	1,79
	1,44
	1,14
	1,79
	1,42
	1,11

	                                   - 15%  P.I.
	1,74
	1,40
	1,11
	1,73
	1,38
	1,08

	                                   - 30%  P.I.
	1.66
	1,33
	1,05
	1,64
	1,31
	1,02

	
	
	
	
	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada -    5%  P.I.
	1,81
	1,49
	1,20
	1,79
	1,45
	1,15

	                                          - 15%  P.I.
	1,76
	1,45
	1,17
	1,74
	1,41
	1,12

	                                          - 30%  P.I.
	1.69
	1,39
	1,12
	1,66
	1,34
	1,07

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5% P.I.
	2.02
	1,64
	1,31
	2,00
	1,61
	1,27

	             - 25%                                - 15% P.I.
	1,98
	1,60
	1,28
	1,95
	1,57
	1,24

	             - 25%                                - 30% P.I.
	1,90
	1,54
	1,23
	1,87
	1,50
	1,19

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	2,25
	1,84
	1,48
	2,22
	1,80
	1,43

	             - 50%                                - 15% P.I
	2,21
	1,81
	1,45
	2,18
	1,76
	1,40

	             - 50%                               - 30% P.I.
	2,14
	1,75
	1,40
	2,11
	1,70
	1,35

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -  5% P.I.
	2,48
	2,04
	1,65
	2,44
	1,99
	1,59

	             - 75%                              - 15%  P.I.
	2,45
	2,01
	1,62
	2,40
	1,95
	1,56

	             - 75%                              - 30%  P.I.
	2,39
	1,96
	1,58
	2,34
	1,90
	1,51

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2,07
	1,71
	1,39
	2,02
	1,65
	1,33

	             - 25%                                - 15% P.I.
	2,03
	1,68
	1,36
	1,98
	1,62
	1,30

	             - 25%                                - 30% P.I.
	1,96
	1,62
	1,32
	1,91
	1,56
	1,25

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res otimiz. -   5% P.I.
	2,32
	1,94
	1,59
	2,26
	1,86
	1,50

	             - 50%                                - 15% P.I.
	2,29
	1,91
	1,56
	2,22
	1,83
	1,48

	             - 50%                                - 30% P.I.
	2,23
	1,86
	1,52
	2,16
	1,77
	1,43

	
	
	
	
	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	2,58
	2,16
	1,78
	2,49
	2,70
	1,68

	             - 75%                                - 15% P.I.
	2,55
	2,14
	1,75
	2,46
	2,04
	1,65

	             - 75%                                - 30% P.I.
	2,50
	2,09
	1,72
	2,41
	1,99
	1,61


S/GEN-Sem melhoramento genético

C/GEN-Com melhoramento genético

RESINADAS- Resinagem “em vida”- 1a. face

RES.OTIMIZ.-Resinagem otimizada, “à morte” com acréscimo da 2a. face

P.I.-Perda de Incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.


tabela 9 - Taxas Internas de Retorno -TIR (%), de florestas com e sem resinagem, em DIVER-

sas alternativas,nas Regiões Sul do Estado do Paraná e Sul e Sudoeste do ESTA-

do de São Paulo, ao preço de US$ 340/t de resina.

	
	São Paulo
	Paraná

	Sem resinagem
	8,60
	 8,60

	
	
	

	S/GEN  resinadas         -   5% P.I.
	13,50
	13,20

	                                       - 15% P.I.
	13,20
	12,80

	                                       - 30% P.I.
	12,60
	12,20

	
	
	

	S/GEN - Res. Otimizada  -   5% P.I.
	14,40
	13,70

	                                           - 15% P.I.
	14,00
	13,40

	                                           - 30% P.I.
	13,50
	12,80

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - resinadas -   5% P.I.
	15,30
	14,80

	             - 25%                                - 15% P.I.
	15,00
	14,50

	             - 25%                                - 30% P.I.
	14,50
	14,00

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - resinadas -   5% P.I.
	16,90
	16,30

	              50%                                 - 15% P.I.
	16,60
	16,00

	              50%                                 - 30% P.I.
	16,30
	15,60

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - resinadas -   5% P.I.
	18,30
	17,60

	            - 75%                                 - 15% P.I.
	18,10
	17,40

	            - 75%                                 - 30% P.I.
	17,80
	17.00

	
	
	

	C/GEN - 25% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	16,40
	15,60

	             - 25%                                - 15% P.I.
	16,10
	15,30

	            - 25%                                 - 30% P.I.
	15,70
	14,80

	
	
	

	C/GEN - 50% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	18,20
	17,20

	            - 50%                                 - 15% P.I.
	18,00
	17,00

	            - 50%                                 - 30% P.I.
	17,60
	16,60

	
	
	

	C/GEN - 75% ganho - res.otimiz. -   5% P.I.
	19,80
	18,70

	            - 75%                                 - 15% P.I.
	19,60
	18,50

	            - 75%                                 - 30% P.I.
	19,30
	18,20


S/GEN- Sem melhoramento genético

C/GEN- Com melhoramento genético

RESINADAS-Resinagem “em vida”-1a.  face

RES.OTIMIZ.- Resinagem otimizada, com “à morte”- acréscimo da 2a. face.

P.I.-Perda de incremento devido à resinagem

GANHO-Percentual do ganho em produção de resina, resultante do melhoramento genético.


6  CONCLUSÕES

Os resultados calculados para VPL, B/C e TIR, para florestas de Pinus elliottii Var. elliottii no Sul do Estado do Paraná  e Sul e Sudoeste do Estado de São Paulo permitem concluir que, para todas as alternativas nas quais se assumiu  condições prováveis para preço de venda da resina, perdas de incremento consequentes da resinagem, ganhos de produtividade resultantes do melhoramento genético, e para taxas mínimas de atratividade, a atividade de extração de resina é rentável e atrativa.  Entre as regiões estudadas não houve diferença expressiva.

Os resultados do presente trabalho fornecem ao proprietário florestal do Sul do Paraná quadro informativo econômico que embasará a tomada de decisão sobre a prática da resinagem em suas florestas de Pinus elliottii.  Para o Sul e Sudoeste do Estado de São Paulo ficou igualmente confirmada a rentabilidade que permitiu o sucesso da atividade naquelas regiões.

Nas mesmas condições, as florestas não resinadas apresentaram VPLs negativos e TIRs abaixo da taxa mínima de atratividade, depreendendo-se que a extração de resina pode representar uma alavancagem para a implantação de novos maciços florestais.

Concluiu-se, ainda, que a rentabilidade das florestas formadas a partir de sementes geneticamente melhoradas para o ganho em resina foi superior às resinadas “em vida “ e resinadas de forma otimizada, implantadas com sementes melhoradas apenas para maior rendimento volumétrico de madeira. Fica evidente a conveniência em investir em tecnologia e treinamento de recursos humanos voltados para aplicação de técnicas modernas. A utilização destas novas técnicas, reduzindo a perda de incremento na produção de madeira, propiciará maior rentabilidade.Além disso, deve ser estudado o método da "extração" amplamente empregado nos EUA, representando um avanço no futuro já que o mesmo agravamento relativo à mão de obra lá ocorrido, repetindo França e Portugal, será inevitável no Brasil. Com a escassez de florestas a recrudescer a partir de 2002 a aplicação desse método otimizará o aproveitamento da resina dos tocos, além da destinação dos cavacos e partículas de madeira para o processo produtivo.

As alterações nos preços de venda de goma - resina influenciaram a rentabilidade do empreendimento florestal. Nas condições prováveis de US$ 300/t posto floresta, para o Sul do Estado do Paraná, concluiu-se pela inviabialidade econômica da resinagem, quer “em vida”, quer otimizada, apenas nas alternativas de florestas sem melhoramento genético, com pressuposições pessimistas para perdas de incremento e taxas de juros para o desconto de fluxos de caixa. Ao se considerar preços pessimistas (US$ 260/t), mostraram-se inviáveis, além das citadas, as alternativas sem melhoramento genético em quaisquer níveis de perda de incremento. Foram também inviáveis para taxas de 12% a.a., com excessão da resinagem otimizada à perdas de 5% do incremento. Todas as alternativas resinadas, mostraram-se viáveis para preços otimistas e possíveis de US$340/t, apresentando VPLs, B/Cs e TIRs com rentabilidades superiores a qualquer das taxas de juros assumidas.

Recomenda-se a realização de outros trabalhos visando melhor detalhamento das simulações de riscos nas alternativas onde VPLs e TIRs situaram-se próximas às taxas mínimas de atratividade consideradas.

Dado ao aumento da rentabilidade financeira de florestas de P. elliottii comprovado no presente trabalho, mister se faz recomendar a retomada das pesquisas no campo do melhoramento genético pelo Instituto Florestal de São Paulo, e outros órgãos afins. Visando proceder-se a estudos que possibilitem a efetiva retomada dos plantios, recomensa-se:

a) ao Banco do Brasil S.A, estudos para adaptação dos atuais empréstimos agrícolas às peculiaridades florestais, com longas maturações, concedendo maiores carências;

b) ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, estímulo a formação de Associações Florestais que promovam reflorestamentos em áreas vocacionadas, com P. elliottii  a partir de sementes melhoradas também para ganho em exudação de resina. O respaldo financeiro viria da reposição florestal obrigatória, fomentando plantios em pequenas propriedades rurais, contribuindo também nos aspectos social e ambiental.
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